
Nós Ou tros Gaúchos 

Quer dizer, essas formas precisam ser trazidas como ciência. Com 
isso, tirar o índio da invisibilidade, ele é invisível hoje. As pessoas não 
conseguem enxergar o indígena com essa forma, ele é simplesmente 
um ser invisível. Todo mundo o atropela. Você passa por cima porque 
o conhecimento dele não tem importância, em nossas escolas os 
conhecimentos europeus é que são importantes. 

Precisamos considerar que as crianças indígenas falam duas línguas 
ou mais. Eles já nascem falando kaingang ou outra língua indígena e 
depois já estão falando o português. Então eles têm uma facilidade de 
transitar muito rápido em duas culturas totalmente diferentes. Eles 
transitam muito fácil. E como é que um professor não indígena, que 
só fala uma língua, o português, vai trabalhar com essas crianças 
e jovens que transitam muito mais rápido na cultura deles do que 
eles transitam na cultura indígena? É aí que se faz o apagamento da 
língua deles, dos indígenas, quer dizer, como eu não consigo transitar 
no teu mundo eu apago a tua língua, você vai falar a minha língua, vai 
falar junto comigo. Então essa é uma forma que foi usada há mui to 
tempo e continua acontecendo de forma muito forte nos dias de hoje. 

Imaginamos um professor kaingang/indígena trabalhando numa 
escola, numa escola não indígena, em que nada está escrito em 
kaingang/i ndígena, ele preciso aprender a fa lar português e a 
escrever em português. Um exemplo são os indígenas nos cursos 
de pós-graduação nas universidades, que necessitam aprender 
espanhol, aprender inglês, aprender francês ou qualquer outra 
língua ··estrangeira··. E agora quando o professor vai trabalhar com 
o indígena é a língua dele que prevalece, a língua dele que tem 
importância, a língua dele que tem poder e a outra língua não tem 
poder nenhum. 

Isso é um apagamento muito forte que a gente não se dá conta. Para 
encerrar, pr imeiro quero dizer que a nossa identidade indígena já 
foi muito negada. Apenas a partir de 1988 é que a gente começou de 
novo a discutir e dizer que nós temos uma importância, que a nossa 
língua é importante e que nós temos uma história muito rica e que 
podemos contribuir para a sociedade. 
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Vo u tratar de algumas co isas que são instigantes quando se fa la 
em identidade rio-grandense e, mais especificamente, quando esta 
identidade rio-grandense é tratada como identidade gaúcha, o que 
seria outra coisa a conversar. 

Eu então pense i que este texto poderia ser intitulado ""Sirvam nossas 
façanhas de modelo a toda terra··, lembrando do Hino Rio-Grandense. 
As primeiras estrofes assim dizem: 

Como aurora precursora 
Do farol da divindade 
Foi o vinte de setembro 
O precursor da liberdade 

Mostremos valor constância 
Nesta ímpia e injusta guerra 
Sirvam nossas façanhas 
De modelo a toda terra. 

Este hino - letra e música- foi composto num epi sód io muito 
interessante da Guerra dos Farrapos. O genera l Antôn io de Souza 
Netto havia proclamado a República Rio-Grandense em 11 de 
setembro de 1836, um tanto à revelia de seus outros companheiros; e 
foi ele mesmo que em 1838 tomou Rio Pardo. Netto já t inha feito em 
Piratini a bandeira repub licana, carregada de sentido: nela o verde 
e o amare lo imperia is foram ""j ogados·· para os cantos, separados 
pela fa ixa colorada, símbolo do federa l ismo, o mesmo ve rmelho que 
era usado pelo Governador de Buenos Aires, Juan Manuel de Rosas, 
maior adversário do Império de Brasil. 

Se já havia adotado uma bandeira , Netto então resolveu fazer um 
hino. Na tomada de Rio Pardo, além de petrechos de guerra dos 
in imigos, foi apreendida uma banda dos imperia is ; ameaçando seu 
famoso maestro Medanha, encomendou o hino para o out ro dia, 
e essa letra que eu acabei de referir fo i composta por um cidadão 
chamado Francisco Pinto da Fontoura que era conhec ido como 
Chiquinho da Vovó. 
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[Particularmente eu não tenho nada contra qualquer Chiquinho que 
pertença ou não a alguma vovó, mas não parece muito a alcunha de 
quem faria um hino tão enérgico e que servisse de modelo a toda a 
terra, mas isso faz parte de um anedotário que nós temos. De toda 
sorte, os farroupilhas eram notórios em apelidar amigos e inimigosiJ 

De qualquer maneira esse símbolo remete para duas coisas que 
para mim são paradigmas nessa nossa autoglorificação. Ou seja, 
a ideia de que nós rio-grandenses começamos ou inauguramos a 
liberdade está no hino. E que isso, de uma certa forma, está revestido 
de uma religiosidade: nós temos um farol, farol da divindade, nós 
estamos pensando em Cristo, nós estamos pensando em guias. 
Então realmente remete para alguma coisa maior. Quem somos nós? 
Somos "nósoutros" realmente gaúchos? 

Daí nós temos que ter em mente que a palavra "gaúcho" teve muitas 
acepções. Quando falamos e nos remetemos ao tempo farroupilha, 
o da composição do Hino Rio-Grandense, ela jamais foi usada como 
identificadora de alguém nascido no Rio Grande do Sul e muito 
menos na República Rio-Grandense. Nela, seus seguidores se 
chamavam rio-grandenses, cidadãos- palavra com muito significado, 
trazida da Revolução Francesa-, ou até mesmo ""piratinienses", mas 
jamais encontraremos a palavra "gaúcho''. Por quê? Porque gaúchos 
eram bandidos, eram ladrões, eram contrabandistas, delinquentes 
de toda ordem. Nada tinham a ver com a Guerra dos Farrapos ou 
Revolução Farroupilha. Portanto esse gentílico que foi estendido para 
todos os nascidos e até para todos os adotados pelo estado do Rio 
Grande do Sul é anacrônico, e esta impropriedade deve ser de alguma 
forma recuperada. Eu vou contar duas anedotas, as duas passadas 
comigo, e que podem ilustrar essa nossa ideia de gaúcho. Uma vez 
perguntei a uma plateia grande de alunos de curso médio na semana 
farroupilha que queriam ouvir história da guerra dos farrapos, enfim, 
e todos vestidos de gaúcho e eu perguntei: "Quem aqui é gaúcho?" 
Todos menos dois ou três que não eram do estado levantaram a mão. 
A pergunta seguinte foi para liquidar a questão desta presumida 
identidade gaúcha: "Respondam então qual é o lado de montar?". 
Pergunta fácil, com cinquenta por cento de chance. A grande maioria 
respondeu que era o direito, porque fazem uma associação direta 
ao mundo dominado pelos destros; daí expliquei que o lado dito "de 
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montar" era o lado esquerdo porque na verdade é a perna 
direita que se alça. [A propósito, o lado direito se chama 
"lado de laçar"!] Então, eram todos "gaúchos" que sequer 
sabiam o lado de montar. 

Mudando um pouco o enfoque, tem outra história. 
Comentando um desfile farroupi lha na televisão- o 
primeiro desfile realmente carnavalizado porque foram 
os carnavalescos em Porto Alegre que fizeram os carros 
alegóricos- onde eram homenageadas todas as etnias 
que tinham formado o Rio Grande do Sul, um deles 
representava os colonos alemães, com pessoas vest idos de 
agricultores, umas choupanas, instrumentos de trabalho, 
e vinham cantando em alemão uma música que parecia 
conhecida; isto era estranho, pois não conheço o idioma. 
Como assim? Foi quando o apresentador do programa 
perguntou: "O que o senhor está achando, professor, dessa 
versão em alemão do Canto Alegretense?" Realmente, eu 
não sei como traduziram para o alemão expressões tão 
regionais como flor de tuna ou camoatim de mel campeiro, 
mas deve ter ficado interessante. 

Então essas nossas autoimagens não sobrevivem, digamos 
assim, em um desfile ou fest ividade. Elas não ultrapassam 
uma palestra num colégio porque elas realmente não têm 
uma densidade. Mas elas são reconhecíveis, as pessoas se 
acham gaúchas, as pessoas são capazes de traduzir o Canto 

Alegretense - por sinal uma bela canção- para o alemão, 
para se sentirem gaúcho. Todos somos gaúchos! 

É então que entramos numa questão importante, a ideia 
de que nós somos um estado branco, extraviado nesse 
sul do Brasil, que um país mestiço, é um país que tem o 
famoso mito das três raças etc. Nós não, nós pensamos o 
Rio Grande do Sul como um estado branco. Isto apesar de 
entre os brancos esta rem povos indígenas, como guaranis, 
charruas e kaingangs , e que no ano de 1800 o Rio Grande 
do Sul era a tercei ra província na importação de escravos 
africanos, atrás apenas da Bahia e do Rio de Janeiro. 
Portanto, onde estão estes tão famosos brancos? 
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Há uma coisa interessante talvez para pensar um pouco nessa 
questão dos brancos do Rio Grande do Sul. Nós temos religioso 
que foi proposto ao Vaticano para ser beatificado; trata-se do 
Padre Johann Baptist Reus, um jesuíta, homem dedicado, místico, 
milagreiro, que parecia ter as boas qualidades essenciais para 
tornar-se Beato; no entanto, o processo está há mais de cinquenta 
anos parado. 

Em compensação temos três santos populares muito fortes. 
Um é Sepé Tiaraju, guarani missioneiro que representou a 
Cristandade que estava sendo conspurcada por portugueses 
e espanhóis, que se associaram para combater os indígenas. 
Portanto, é um nativo rebelado contra o domínio português, 
e virou santo, é nome de uma cidade. Nós temos outro santo 
popular que é um escravo, um santo negro, um escravo de 
uma estância, um campeiro; tão importante que tornou-se 
o Negrinho do Pastoreio que desbancou um santo dos mais 
importantes, Santo Antônio de Pádua, aquele que encontra 
todas as coisas. Um santo indígena e um santo negro! E 
mais, nós temos uma santa, e ela é Maria Degolada, uma 
prostituta que foi assassinada pelo seu amante . Então 
nós, brancos, "civilizados" e "europeus", na verdade 
santificamos os indígenas, santificamos os escravos, 
santificamos as prostitutas. 
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Quem sabe estes nossos santos não traduzam para nós 
uma origem l igada a uma real descendência de povos 
americanos, de povos africanos, e de uma herança européia 
muito pouco ligada a costumes ··civilizados··, que na verdade 
resultou da vinda de degredados - e degredado é sinônimo 
de degradado- e de prostitutas. Todos nós descendemos de 
alguma maneira de degredados e de prostitutas. 

[A não ser aqueles que ent ram nesses sítios da Internet 
onde podemos descobrir os nomes familiares assoc iados 
às mais fabu losas linhagens. Este é um interessante 
exercício, apesar de negar o fato biológico da diluição em 
progressão geométrica da herança genética, mas isto está 
muito além de quem persegue fumos de nobreza!] 

Então, me parece que essas são questões que tem os de 
debater quando se fa la em '' identidade gaúcha ··, que é 
esta ideia, por exemplo, do branco em relação ao mestiço, 
em relação ao negro, em relação ao indígena. Ao invés 
do defensor da liberdade, na verdade, devemos pensar 
na dominação semifeudal, paternalista, seja lá o que for; 
esse guerreiro patriota que nós atribuímos ao gaúcho 
do século XIX, mesmo do século XX. Pensar na ideia que 
ele está respondendo ao apelo daqu ilo que Jorge Luis 
Borges chamava de ··patrão casual··, os estancieiros que 
compunham a classe dominante. E pensar que esse 
··monarca das coxilhas·· que anda desfilando garbosamente 
nas festividades, na verdade teve seu o passado de 
contraventor, de delinquente etc. 

Admitindo que tivéssemos todas as melhores qualidades 
-um pensamento que é permanentemente rememorado 
e/ou comemorado- como exp licar as desventuras 
pelas quais passamos? Daí é necessário abordar algo 
muito característ ico no Rio Grande do Su l, o que a 
professor a Celi Pinto chamou de ''di scurso de crise". Nós 
sempre temos uma crise! Neste exato momento, para 
exemplificar, estamos vivendo uma crise : o governo do 
estado não vai pagar os sa lários, alegadamente por fa lta 
de recursos para tanto. Para meu raciocínio, não faz mu ita 
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diferença se essa crise é real ou não, mas ela é sempre trazida 
como explicação para os nossos problemas, e sempre atribuída aos 
outros, aos "não gaúchos". 

Aí entra também um trocadilho no nome desse simpósio que é "nós 
outros"- que pode ser nosotros, do castelhano- em oposição a "eles 
outros", os que têm culpa daquilo que está acontecendo conosco. É 
a crise. E a crise remete a uma nostalgia de alguma coisa que nós 
não sabemos qual é, mas nós somos nostálgicos de um passado 
onde nós tivemos importância, onde nós fomos heroicos, onde, enfim, 
demos exemplos para toda terra, como no hino. "Discurso de crise" 
remetendo a um "discurso de nostalgia". Ambos recriam então um 
"discurso de identidade", e é esta a questão da identidade que trabalha 
com esses valores todos: nós, "os gaúchos", que temos um "passado 
por detrás", enfrentaremos as "crises" gestadas pelos "outros". 

Assim, aquele gaúcho histórico, que era bandido e que depois é 
transformado no campeiro, transformou-se em gentílico para todos 
os habitantes do Rio Grande do Sul; e a Revolução Farroupilha, que 
agora é cultuada, foi durante muito tempo tratada como sendo uma 
negação, uma traição mesmo, à identidade então luso brasileira! 
Temos que pensar nessas coisas, onde elas iniciaram, onde elas 
andaram e o que elas representam ainda hoje. 

Eu comecei com o Hino Rio-Grandense, e vou terminar com outros 
versos. É um poema de Marco Aurélio Campos, que pertencia ao 
grupo nativista Os Teatinos, e se chama "Eis o Homem". O título 
também dá aquela ideia da divindade, porque se remete à frase 
de Pôncio Pilatos apresentando o Cristo: .. _ Ecce Homo", em latim 
significa exatamente .. _ Eis o homem". Mas o poeta Marco Aurélio 
Campos estava se referindo ao Gaúcho- e uso aqui a palavra em 
maiúscula para acentuá-la bem- e não ao Cristo! Mas além da 
imodesta - para dizer o mínimo- comparação, ele diz no final: 

Sou raíz, sou sangue, sou verso 
Eu sou maior que a história grega 
Eu sou gaúcho e me chega 
Para ser feliz no universo. 

Não cabe discutir se existe uma história maior que outra, mas fica 
claro que é mais um de tantos exercícios de uma vaidade, para não 
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dizer megalomania, talvez mais acentuada que o próprio hino. Mas 
por quê? Porque isso nos agrada, isso nos faz bem. Quer dizer, se 
nós estamos numa situação de inferioridade econômica, se estamos 
numa situação de submissão política, se nós estam os numa situação 
de pobreza cultural, essa autoimagem nos reforça porque ela nos 
traz aquela nostalgia do passado que referi, e sendo nostá lg icos do 
passado nós podemos enfrentar a crise do presente. 

Mas eu prefiro outra coisa, eu prefiro uma outra defin ição deste 
homem rio-grandense que foi tão glorificado por tantos. E busco para 
isto, a primeira frase daquela que ta lvez seja uma das maiores obras 
escritas nesse país, e me refiro à Salamanca do Jarau , contada em 
Lendas do Sul. E a lenda começa assim: "Era uma vez, uma vez, um 
gaúcho pobre, Blau de nome, guasca de bom porte, mas que só tinha 
de seu o cavalo gordo, o facão afiado e as estradas rea is". Essa é uma 
definição que me agrada, esse é o gaúcho que talvez tenha ex ist ido, 
e que vive nessa retórica maravilhosa do João Simões Lopes Neto; 
mas não tem nada a ver com a História Grega e menos ainda com o 
"exemplo a toda terra". 
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